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Foto Cristo: Nilo Lima 

da luz! Aquela que dede o sim da anunciação permaneceu com o Filho até o alto 

da cruz, também  permanece conosco como ícone de serva - diaconisa -  pelas 

gerações afora.  A mulher simples e forte de Nazaré é exemplo inabalável de fé  

para toda mulher e todo gênero humano. A nova Eva não é somente figura 

metafórica de como o bem vence o mal, mas  figura histórica de mulher de carne e 

osso capaz de interceder para que sempre água se transforme em vinho e a festa 

continue. 
 

•Aquela que no silêncio do cotidiano permaneceu com José  em Belém, Nazaré, no 

templo em Jerusalém, em Caná, permaneceu com os discípulos até Pentecostes 

para que a Igreja  do silêncio se tornasse madura para os dons do Espírito e forte 

capaz de anunciar a boa nova por todo o sempre. A Mãe de Jesus se tornou  com 

sua presença em Pentecostes  Mãe da Igreja.      

•Retomemos nossas devoções marianas – terço em família, ladainha, cantos e 

louvores - cheios de ardor missionário para que o mês de Maria seja pleno das 

graças do Ressuscitado! 
 

•Irmãs, mães e esposas de diáconos e mães de família, Feliz Dia das Mães! 

Irmãos,  feliz mês mariano! 
 

•Diác. Enio Costa Ferreira – Presidente CRD Leste-1 

•O mês de maio chegou com a força da Páscoa! 

•O Senhor Ressuscitado fez de sua  Mãe Maria, a  

Mãe do Ressuscitado! Desde o momento da cruz 

quando Jesus disse a João, o discípulo amado, “Eis aí 

tua Mãe!” e disse a Maria “Eis aí o teu filho!” toda 

Igreja já nos tempos apostólicos entendeu que Maria 

foi entregue por Jesus  a João para ser  acolhida em 

sua casa para seus cuidados, como também Jesus 

nos entregava  sua  mãe como  senhora  da  cruz   e   

pelos   méritos   da   Paixão  Redentora,  a   senhora  

Editorial 
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A ditadura do pensamento único mata a liberdade dos povos e das 

consciências – o Papa em Santa Marta 

A ditadura do pensamento único mata a 

liberdade dos povos e das consciências – 

esta foi a principal mensagem do Papa 

Francisco na Missa de 10.04.14 na Capela da 

Casa de Santa Marta. 

A homilia do Santo Padre toma como 

principal estímulo a leitura do Evangelho de 

S. João proposta pela liturgia do dia, para 

explicar a recusa dos fariseus à mensagem 

de Jesus. Segundo o Papa Francisco o erro 

dos fariseus foi terem retirado os 

mandamentos do coração de Deus. 

Pensavam que tudo se resolvesse na 

observância dos mandamentos – sublinhou o 

Santo Padre – mas estes não são uma lei fria 

porque nascem de uma relação de amor. Mas 

o coração estava fechado para isto:  

“É um pensamento fechado que não está 

aberto ao diálogo, à possibilidade de que haja 

uma outra coisa, à possibilidade de que Deus 

nos fale, nos diga como é o seu caminho, 

como fez com os profetas. Esta gente não 

tinha escutado os profetas e não escutava 

Jesus.” 

“Não há possibilidade de diálogo, não há 

possibilidade de abrir-se às novidades que 

Deus trás com os profetas. Fecharam os 

profetas, esta gente; fecham a porta à 

promessa de Deus.  

E quando na história da humanidade 

vem este fenómeno do pensamento 

único, quantas desgraças. No século 

passado nós vimos todos as ditaduras 

do pensamento único que acabaram 

por matar tanta gente...” 

Segundo o Papa Francisco também 

hoje em dia existe uma idolatria do 

pensamento único que retira a 

liberdade dos povos e das 

consciências: 

“Hoje deve-se pensar assim e se tu não 

pensas assim, não és moderno, não és 

aberto ao diálogo ou pior ainda. Tantas 

vezes dizem alguns governantes: ‘eu 

peço uma ajuda financeira’; ‘mas se tu 

queres uma ajuda tens que pensar 

assim e deves fazer esta lei e outra 

ainda... Também hoje existe a ditadura 

do pensamento único e esta ditadura é 

a mesma desta gente: pega na pedras 

para lapidar a liberdade dos povos, a 

liberdade da gente, a liberdade das 

consciências, a relação da gente com 

Deus. E hoje,  Jesus é crucificado outra 

vez.” (RS). 
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•Durante a primeira coletiva de imprensa da 

52ª Assembleia Geral dos Bispos do Brasil, 

foi divulgada nota por ocasião do Dia do 

Trabalhador. A CNBB se faz solidária aos 

trabalhadores, manifestando apoio às suas 

lutas e reivindicações. A informação é 

divulgada pelo Boletim da CNBB, 30-04-

2014. 

•Dom Geraldo Lyrio Rocha explicou que é 

tradição da CNBB divulgar uma mensagem 

voltada aos trabalhadores sempre que a 

Assembleia ocorre no dia 1º de maio, e 

considera que a reflexão apresentada hoje 

traz pontos de “máxima relevância e de 

extraordinária atualidade”. 

•Eis a nota. 

•Reunidos na 52ª Assembleia Geral da 

Conferência Nacional dos Bispos do 

Brasil-CNBB, de 30 de abril a 9 de maio de 

2014, em Aparecida-SP, nós, os bispos do 

Brasil, dirigimos esta mensagem de 

esperança aos trabalhadores e 

trabalhadoras brasileiros na comemoração 

de seu dia neste 1º de Maio. Ao saudá-los, 

pedimos que estejam com vocês a graça e a 

paz de Cristo Ressuscitado, o Filho do 

Carpinteiro, a quem confiamos a vida, a luta, 

os sonhos e as utopias de todos vocês. 

O Dia do Trabalhador e da Trabalhadora é 

ocasião propícia para recordar que o trabalho 

“constitui uma dimensão fundamental da 

existência humana sobre a terra” (Laborem 

Exercens, 4). Vocês, trabalhadores e 

trabalhadoras, “conhecem a dignidade e a 

nobreza do próprio trabalho, vocês que 

trabalham para viver melhor, para ganhar  

para  suas famílias  o  pão  de  cada dia, 

vocês que se sentem feridos na sua afeição 

de pais e de mães ao verem filhos mal 

alimentados, vocês que ficam tão contentes e 

orgulhosos quando lhes podem oferecer uma 

mesa farta, quando podem vesti-los bem, dar-

lhes um lar decente e aconchegante, dar-lhes 

escola e educação em vista de um futuro 

melhor. O trabalho é um serviço a suas 

famílias, e a toda a cidade, um serviço no qual 

o próprio homem cresce na medida em que 

se dá aos outros” (São João Paulo II aos 

trabalhadores em São Paulo, 3 de julho de 

1980). 

•Assegurar trabalho decente a todos, com 

condições dignas para exercê-lo e com justa 

remuneração, é responder a esta vocação 

que faz do homem e da mulher colaboradores 

de Deus na obra da criação. Assim, constitui 

sinal de esperança constatar a queda do 

desemprego em nosso país, bem como o 

aumento dos salários e a ascensão social de 

milhares de trabalhadores. 

•Reconhecemos, no entanto, a permanência 

de situações que depõem contra a dignidade 

dos trabalhadores. O salário mínimo ainda é 

muito baixo e se mantém distante do valor 

digno preconizado pela nossa Constituição. A 

disparidade salarial entre os que exercem a 

mesma função também é uma triste realidade 

"A redução da jornada de trabalho para 40 horas semanais sem 

diminuição do salário é justa", afirma CNBB  
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em nosso país quando se observa o fator 

gênero e raça. 

•Persistem igualmente situações de 

trabalho precário e de desemprego 

disfarçado, em que pessoas entram nas 

estatísticas como ocupadas, quando, na 

verdade, estão inseridas no mercado 

informal à procura de novas e melhores 

ocupações. Esta realidade tem atingido a 

maioria dos nossos jovens.  

•Acrescente-se também o trabalho escravo 

que vitima milhares de pessoas em todas 

as regiões do país, bem como as más 

condições laborais a que são submetidos 

muitos trabalhadores imigrantes, conforme 

denúncia da Campanha da Fraternidade 

2014. 

•O Brasil tem uma das taxas de 

rotatividade no trabalho mais altas do 

mundo. Preocupa-nos o crescimento 

vertiginoso dos acidentes de trabalho e 

das doenças ocupacionais. Confirmam 

isso as recentes mortes de operários nas 

obras da Copa. A essas se somam as 

inúmeras mortes de trabalhadores que 

ficam no anonimato pelo país. 

•Outra realidade inquietante é a expansão 

da terceirização do trabalho no Brasil. 

Estudos do DIEESE (2011) revelam que o 

trabalhador terceirizado fica 2,6 anos a 

menos no emprego, tem uma jornada 

semanal de trabalho de três horas a mais 

e ganha 27% menos. A cada dez 

acidentes de trabalho, oito ocorrem entre 

terceirizados. A aprovação do Projeto de 

Lei 4.330, que regulamenta a prática da 

terceirização no país, poderá aumentar a 

precarização no mundo do trabalho. 

•A redução da jornada de trabalho para 

40 horas semanais sem diminuição do 

salário é uma justa reivindicação dos 

trabalhadores que não pode mais ser 

protelada. Da mesma forma, a 

regulamentação da ‘PEC das domésticas’ é 

uma urgência que colocará fim a esta dívida 

social da nação brasileira. O mesmo se diga 

em relação aos aposentados que, após 

doarem sua vida com seu trabalho, são 

prejudicados com perdas na aposentadoria 

que lhes tiram o direito a uma vida tranquila e 

segura. Rever o fator previdenciário é 

demonstração de respeito e de 

reconhecimento aos aposentados. 

•Lembramos estas situações no Dia do 

Trabalhador e da Trabalhadora para chamar 

a atenção da sociedade brasileira para seu 

compromisso com os trabalhadores e 

trabalhadoras com quem a CNBB se faz 

solidária, manifestando apoio às suas lutas e 

reivindicações. Anime a esperança de nossos 

trabalhadores e trabalhadoras a palavra de 

Cristo: “tenham coragem, eu venci o mundo” 

(Jo 16,33). 

•A todos os trabalhadores e trabalhadoras do 

Brasil, nossa especial e carinhosa bênção. O 

operário São José alcance de seu Filho, 

Jesus Cristo, proteção e graça para todos. 

•Aparecida - SP, 1º de maio de 2014 

•Cardeal Raymundo Damasceno Assis 

Arcebispo de Aparecida  -  Presidente da 

CNBB 

•Dom José Belisário da Silva, OFM 

Arcebispo de São Luís do Maranhão  -  Vice 

Presidente da CNBB 

•Dom Leonardo Ulrich Steiner 

Bispo Auxiliar de Brasília -  Secretário Geral 

da CNBB 
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COMISSÃO REGIONAL DOS DIÁCONOS LESTE – 1 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLEIA GERAL ELETIVA DA CRD - COMISSÃO REGIONAL DOS DIÁCONOS 

DIACÔNIO 
Leste 1 

•Conforme prevê os Estatutos da Comissão Regional dos Diáconos do Leste -1 

aprovado pela CNBB Leste-1, ficam convocados os diáconos deste regional para 

participarem de Assembleia Geral Eletiva da Comissão Regional dos Diáconos que 

acontecerá no dia 27 de setembro de 2014 com inicio às 9 h e termino às 12 h, no 

CENFOR – Diocese de Nova Iguaçu/RJ. 

 

•Lembramos que as esposas são convidadas para participarem do evento. 

 

Nesta Assembleia também serão tratados os seguintes temas: 

1. “O Conc. Vaticano II e os 50 anos de restauração do Diaconado Permanente.” 

2. “Apresentação de emendas em vista da modificação dos estatutos Canônico da 

CRD Leste 1.” 

 

Nova Iguaçu, 19 de março de 2014 

São José – Esposo da Virgem Maria 

 

•Presidente: Diác. Enio Costa Ferreira   

•Vice Presidente: Diác. Paulo Roberto A. Batista  

•Secretário: Diác. João Batista Melo  

•Tesoureiro: Diác. José Eduardo Soares   

•Relações Públicas: Diác. Edilson  

•Representante CRD na CNBB Leste 1: Diác. Cezar Bahia  

•Bispo Acompanhante Diáconos do Leste1: Dom Luiz Henrique da Silva Brito 

COMISSÃO REGIONAL DOS DIÁCONOS – LESTE 1 

SEDE PROVISÓRIA  -  ESCOLA DIACONAL DIAC. SEBASTIÃO COSME 

Cenfor. Rua: Dom Adriano Hypolito 8 - Bairro Moquetá; CEP: 26525640 

DIOCESE DE NOVA IGUAÇU - RJ 
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•Bispo Acompanhante Diács.  Leste 1:  Dom Luiz Henrique da Silva Brito 

•É com alegria que convidamos o prezado irmão e sua esposa a participarem do 1º Retiro 

Espiritual dos Diáconos Permanentes com as Esposas – Leste 1, a realizar-se nos dias 

04, 05 e 06 de Julho de 2014, no Sumaré, Rio de Janeiro.  

•Motivação: 

•Cân. 276 § 1. Em seu modo de viver, os clérigos são obrigados por especial razão a 

procurar a santidade, já que, consagrados a Deus por novo título na recepção da ordem, são 

dispensadores dos mistérios de Deus a serviço de seu povo. 

•§ 2. Para se encaminharem a essa perfeição: 

•1° - antes de tudo, cumpram fiel e incansavelmente os deveres do ministério pastoral; 

•2° - a própria vida espiritual na mesa da sagrada Escritura e da Eucaristia; por isso, os 

Sacerdotes são insistentemente convidados a oferecer todos os dias o Sacrifício Eucarístico, 

e os Diáconos a participar cotidianamente no seu oferecimento; 

•3° - os Sacerdotes e os Diáconos que aspiram ao presbiterado são obrigados a rezar todos 

os dias a Liturgia das Horas, de acordo com os livros litúrgicos próprios e aprovados; os 

Diáconos Permanentes, porém, rezem a parte determinada pela Conferência dos Bispos; 

(Quanto ao cân. 276 § 2, 3º: Recomenda-se vivamente aos Diáconos Permanentes a 

Liturgia das Horas, pela qual a Igreja se une à oração de Cristo. Rezem cada dia ao menos a 

Oração da Manhã, ou a da Tarde, conforme o texto oficial.) 

•4° - são igualmente obrigados a participar dos retiros espirituais, de acordo com as 

prescrições do direito particular; (CDC) 

•75. Os diáconos participem, se possível com as esposas, de um retiro anual que será 

organizado com todos os diáconos da diocese. (DDPIB 96) 

•81. Para os diáconos casados devem ser programadas, para além de outras, iniciativas e 

atividades de formação permanente, nas quais, segundo as conveniências, participem 

também, de alguma maneira, as esposas e toda a família, atendendo à distinção essencial 

de tarefas e à clara independência do ministério. (DMVDP) 

04 a 06 de Julho de 2014 

Centro de Estudos e Formação do Sumaré 

Estrada do Sumaré, 670 – Rio Comprido –  

(21) 2502-1414 

COMISSÃO REGIONAL DOS DIÁCONOS DO REGIONAL LESTE I  

Retiro Espiritual dos Diáconos Permanentes com as Esposas  

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=a9D4Gm6ZtXVJJM&tbnid=NipahL6rTM6fyM:&ved=0CAUQjRw&url=http://www.pscj.org.br/detalhe_00500.php?cod_select=4112&cod_002=7&ei=JgRoU_66C4mCogS544KoCw&bvm=bv.65788261,d.cGU&psig=AFQjCNHYrjhKSnhYG6sgXTajB_VrON3aig&ust=1399412106312232
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•Informamos o seguinte: 

•1. O local dispõe de toda a infraestrutura para acolher seus hóspedes. São 85 

apartamentos com duas camas de solteiro. Tem uma bela Capela para as nossas ações 

litúrgicas; um auditório adequado para as nossas reflexões; refeitório com alimentação 

completa e estacionamento.  

•2. Não precisa levar roupa de cama nem de banho, apenas seus objetos de uso pessoal, 

e naturalmente, seus remédios. 

•3. Levar túnica e estola verde, Bíblia, Liturgia das Horas, Liturgia Diária.   

•4. O valor para cada participante será de R$ 200,00 (Duzentos reais), a ser pago na 

chegada ao Retiro. 
 

•Prioridades para participar do Retiro: 

•1. Diáconos que irão participar com as esposas, 

•2. Diáconos das Dioceses que não tem Retiro, e ou que desejam fazer o retiro na data 

prevista; 

•3. Diáconos que por algum motivo não puderam participar do Retiro em suas 

(Arqui)Dioceses, e 

•4. Diáconos que fizeram o Retiro, mas desejam aprofundar um pouco mais em nível 

Regional. 
 

•Data limite para a inscrição: 06 de junho de 2014 

•“Eram perseverantes em ouvir o ensinamento dos apóstolos, na comunhão fraterna, na 

fração do pão e nas orações... Todos os que abraçavam a fé viviam unidos e colocavam 

tudo em comum... Louvavam a Deus e eram estimados por todo o povo...” (At 2,42.44.47) 

1º Retiro Espiritual dos Diáconos Permanentes com as Esposas - CRD LESTE I 

Sumaré – Rio de Janeiro – Dias: 04, 05 e 06 de julho de 2014 
 

F I C H A DE I N S C R I Ç Ã O 
 

Nome: ___________________________________________________________________ 

Data da Ordenação: _____/_____/______          Data do Nascimento: _____/_____/_____  

Endereço completo: ________________________________________________________ 

E-mail: __________________________________(Arqui)Diocese: ___________________ 

Esposa: _____________________________________________         Nasc: _____/_____  

 

Obs: preencher somente o nome da esposa se ela for participar. 
 

Enviar a ficha de inscrição para o e-mail:  

mailto:diacjbmello@yahoo.com.br
mailto:cezaregisa@oi.com.br


DIACÔNIO 

Expediente Diacônio 

Órgão Informativo da CRD-Leste I - ( Publicação Mensal –  Maio  2014 ) 
 

Presidente: Diác. Enio Costa Ferreira  -  diaconoenio@gmail.com  

Vice Presidente: Diác. Paulo Roberto A. Batista -   paulo.diacono@ig.com.br 

Secretário: Diác. João Batista Melo - diacjbmello@yahoo.com.br 

Tesoureiro: Diác. José Eduardo Soares – jose.soares@light.com.br 

Relações Públicas:  Diác. Edilson – diac.edilsonventura@gmail.com 

Representante CRD na CNBB: Diác. Cezar Bahia – cezaregisa@oi.com.br 

Criação/Montagem do informativo: Diác. Marco Carvalho 

m.marco.carvalho@gmail.com 
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•O papa explicou que o santo, nascido em Tenerife, 

nas Canárias, foi um exemplo dessa alegria, fruto da 

“força de atração dos discípulos de Jesus”. Ele 

ressaltou que era isso precisamente que Anchieta 

ensinava, a “sua alegria”, que “para nós deve ser 

uma herança”. 

•A missa foi celebrada em Roma, na Igreja de Santo 

Inácio de Loyola, um lugar simbólico, já que o 

espanhol Inácio de Loyola foi o fundador da 

Companhia de Jesus, ordem religiosa a que 

pertenciam Anchieta e o próprio papa. 

•O próprio papa Francisco assinou o decreto para a 

canonização de Anchieta (1534-1597), graças à 

chamada “canonização equivalente”, que não 

necessita de milagres e é feita por reconhecimento 

do fervor popular. 

O papa Francisco celebrou no dia 24 de abril, em português, a missa de ação 

de graças ao santo José de Anchieta, canonizado em 3 de abril, declarando que 

a causa da santidade do "apóstolo do Brasil" foi “não temer a alegria”. 

Oração a São José de Anchieta 

São José de Anchieta, Apóstolo do Brasil, Poeta da Virgem Maria, intercede por nós, hoje e 

sempre. Dá-nos a disponibilidade de servir a Jesus como tu o serviste nos mais pobres e 

necessitados. Protege-nos de todos os males do corpo e da alma. E, se for vontade de 

Deus, alcança-nos a graça que agora te pedimos (pede-se a graça). São José de Anchieta, 

Rogai por nós! 

Pai Nosso, Ave Maria, Glória. 
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Numa cerimônia sem precedentes na história da Igreja, o Papa Francisco, 

com a presença do papa emérito Bento XVI, declarou santos a São João 

Paulo II e São João XXIII, no domingo (27/04/14), em Roma. 

•No centro deste domingo, que encerra a Oitava de Páscoa e que João Paulo II quis dedicar 

à Divina Misericórdia, encontramos as chagas gloriosas de Jesus ressuscitado. 

•Já as mostrara quando apareceu pela primeira vez aos Apóstolos, ao anoitecer do dia 

depois do sábado, o dia da Ressurreição. Mas, naquela noite, Tomé não estava; e quando os 

outros lhe disseram que tinham visto o Senhor, respondeu que, se não visse e tocasse 

aquelas feridas, não acreditaria. Oito dias depois, Jesus apareceu de novo no meio dos 

discípulos, no Cenáculo, encontrando-se presente também Tomé; dirigindo-Se a ele, 

convidou-o a tocar as suas chagas. E então aquele homem sincero, aquele homem habituado 

a verificar tudo pessoalmente, ajoelhou-se diante de Jesus e disse: «Meu Senhor e meu 

Deus!» (Jo 20, 28). 

•Se as chagas de Jesus podem ser de escândalo para a fé, são também a verificação da fé. 

Por isso, no corpo de Cristo ressuscitado, as chagas não desaparecem, continuam, porque 

aquelas chagas são o sinal permanente do amor de Deus por nós, sendo indispensáveis para 

crer em Deus: não para crer que Deus existe, mas sim que Deus é amor, misericórdia, 

fidelidade. Citando Isaías, São Pedro escreve aos cristãos: ‘pelas suas chagas, fostes 

curados’ (1 Ped 2, 24; cf. Is 53, 5). 
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•São João XXIII e São João Paulo II tiveram a coragem de contemplar as feridas de Jesus, 

tocar as suas mãos chagadas e o seu lado transpassado. Não tiveram vergonha da carne de 

Cristo, não se escandalizaram d’Ele, da sua cruz; não tiveram vergonha da carne do irmão 

(cf. Is 58, 7), porque em cada pessoa atribulada viam Jesus. Foram dois homens corajosos, 

cheios da parresia do Espírito Santo, e deram testemunho da bondade de Deus, da sua 

misericórdia, à Igreja e ao mundo. 

•Foram sacerdotes, bispos e papas do século XX. Conheceram as suas tragédias, mas não 

foram vencidos por elas. Mais forte, neles, era Deus; mais forte era a fé em Jesus Cristo, 

Redentor do homem e Senhor da história; mais forte, neles, era a misericórdia de Deus que 

se manifesta nestas cinco chagas; mais forte era a proximidade materna de Maria. 

•Nestes dois homens contemplativos das chagas de Cristo e testemunhas da sua 

misericórdia, habitava «uma esperança viva», juntamente com «uma alegria indescritível e 

irradiante» (1 Ped 1, 3.8). A esperança e a alegria que Cristo ressuscitado dá aos seus 

discípulos, e de que nada e ninguém os pode privar. A esperança e a alegria pascais, 

passadas pelo crisol do despojamento, do aniquilamento, da proximidade aos pecadores 

levada até ao extremo, até à náusea pela amargura daquele cálice. Estas são a esperança e 

a alegria que os dois santos Papas receberam como dom do Senhor ressuscitado, tendo-as, 

por sua vez, doado em abundância ao Povo de Deus, recebendo sua eterna gratidão. 

•Esta esperança e esta alegria respiravam-se na primeira comunidade dos crentes, em 

Jerusalém, de que nos falam os Atos dos Apóstolos (cf. 2, 42-47). É uma comunidade onde 

se vive o essencial do Evangelho, isto é, o amor, a misericórdia, com simplicidade e 

fraternidade. 

•E esta é a imagem de Igreja que o Concílio Vaticano II teve diante de si. João XXIII e João 

Paulo II colaboraram com o Espírito Santo para restabelecer e atualizar a Igreja segundo a 

sua fisionomia originária, a fisionomia que lhe deram os santos ao longo dos séculos. Não 

esqueçamos que são precisamente os santos que levam avante e fazem crescer a Igreja. Na 

convocação do Concílio, João XXIII demonstrou uma delicada docilidade ao Espírito Santo, 

deixou-se conduzir e foi para a Igreja um pastor, um guia-guiado. Este foi o seu grande 

serviço à Igreja; foi o Papa da docilidade ao Espírito. 

•Neste serviço ao Povo de Deus, João Paulo II foi o Papa da família. Ele mesmo disse uma 

vez que assim gostaria de ser lembrado: como o Papa da família. Apraz-me sublinhá-lo no 

momento em que estamos a viver um caminho sinodal sobre a família e com as famílias, um 

caminho que ele seguramente acompanha e sustenta do Céu. 

•Que estes dois novos santos Pastores do Povo de Deus intercedam pela Igreja para que, 

durante estes dois anos de caminho sinodal, seja dócil ao Espírito Santo no serviço pastoral à 

família. Que ambos nos ensinem a não nos escandalizarmos das chagas de Cristo, a 

penetrarmos no mistério da misericórdia divina que sempre espera, sempre perdoa, porque 

sempre ama”. 
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Notícia 

RIFA PARA CONTRIBUIR COM A CRD Leste 1 

11 

11 

Diocese de Petrópolis 

Últimos dias para você contribuir com o seu Regional. 
 

Compre e participe do sorteio de um Tablet  - no dia 10 de maio 2014 – 
 

É a sua parte na contribuição ! 
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DIACÔNIO 
Homenagem 

Aos 2 de outubro de 1961, fez a 

sua profissão religiosa na Ordem 

dos Cônegos Regulares 

Lateranense e no dia 19 de abril de 

1969 foi ordenado sacerdote na 

localidade de Castelfranco Veneto. 

No dia 5 de abril de 2000, o Papa 

João Paulo II o nomeou bispo 

auxiliar da diocese de Santo Amaro, 

em São Paulo, com a sede titular 

de Ottabia, recebendo a ordenação 

episcopal no dia 20 de maio 2000. 

No dia 24 de julho de 2002 foi 

nomeado pelo Papa João Paulo II o 

novo bispo da diocese de Nova 

Iguaçu , cuja posse aconteceu no 

dia 22 de setembro de 2002. 

•No dia 12 de maio de 2011, 

durante a 49ª Assembleia do 

Episcopado Brasileiro em 

Aparecida, foi eleito vice-presidente 

do Regional Leste-1 da Conferência 

Nacional dos Bispos do Brasil. 

•Dom Luciano sempre apoiou o 

Diaconado; criou a Escola Diaconal 

Diác. Sebastião Cosme na Diocese 

de Nova Iguaçu bem como 

organizou a direção da  Escola 

Diaconal com diáconos na diretoria 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

Estudou no Seminário São Pio X, dos Cônegos Regulares Lateranenses, 

estudou em Roma os cursos de filosofia na Pontifícia Universidade Santo Tomás 

de Aquino e de teologia na Pontifícia Universidade Gregoriana, obtendo 

licenciatura em ambas disciplinas. 
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•e sempre junto com o bispo todo 

diacônio participa das decisões e da 

formação. Está sempre presente com 

os diáconos uma vez por mês para 

formação permanente e de coração e 

braços abertos sempre acolheu a 

Comissão Regional dos Diáconos do 

Leste 1 na sede provisória do CENFOR 

– Centro de Formação de Líderes da 

Diocese de Nova Iguaçu, dirigida pelo 

Diácono João Vieira de Souza.  Dom 

Luciano, receba o reconhecimento de 

todos os diáconos do regional e nosso 

muito obrigado pela sua vida e 

ministério fecundo na Igreja de Jesus 

Cristo. Deus o conceda saúde e vida 

longa! Nós sabemos agradecer Deus 

saberá recompensar 

Homenagem 

 

A todas as Mães,  

especialmente as Mães dos Diáconos e 

 Esposas dos Diáconos, mães de nossos 

 filhos – do sangue e coração – o nosso 

 reconhecimento, 

carinho e nossas orações!  

Feliz Dia das Mães!  

A Mãe de Deus vos proteja!  

 

HOMENAGEM AS MÃES 


